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Disciplina: HH745 - Introdução à História da Arte Africana 

 

Ementa:  

O curso oferece uma introdução às artes dos povos africanos, desde a arte rupestre até o presente, antes e 

depois do contato com à Europa, problematizando o que se convencionou a chamar de arte africana 

tradicional, moderna e contemporânea. Através de análises teóricas e práticas, os alunos serão 

incentivados a refletir sobre como o campo da arte africana foi moldado pelos olhares dos antropólogos, 

historiadores, missionários, viajantes, curadores e artistas. Serão debatidos temas como, autenticidade, 

autoria, colonialismo, racismo, apropriação cultural, repatriação, restituição, descolonização e pós-

colonialismo. Os tópicos de discussão são projetados para questionar as ideias que o eurocentrismo 

produziu sobre o continente, sobretudo a partir do papel que os museus tiveram na formação da sua 

imagem. Pretende-se também estudar os desdobramentos artísticos do contato dessas culturas entre si e 

com as ocidentais, estimulando os alunos a compreender os aportes das tradições artísticas das culturas 

africanas para o debate estético no mundo moderno e contemporâneo, incluindo às obras das chamadas 

“arte afro-brasileira”.  

 

As aulas serão divididas em dois módulos, que abrangem, respectivamente, os seguintes temas: Módulo 

I) Construindo e desconstruindo a ideia de arte africana: da historiografia colonialista aos estudos 

culturais recentes; Módulo II) Arte africana nos museus brasileiros (deste lado do Atlântico). Na primeira 

parte, será apresentada como as artes foram e são utilizadas na vida cotidiana das sociedades tradicionais, 

contrapondo o olhar ocidental. O segundo conjunto de palestras será dedicado à arte africana no contexto 

brasileiro. 
 

Metodologia 

 

Aula expositiva-dialogada. Leitura e discussão de textos. Projeção de imagens, vídeos,  mapas, e outras 

fontes documentais históricas. Análises formais, estilísticas e conteudísticas dos objetos africanos. As 

aulas serão presenciais, com debates contínuos no decorrer dos encontros. Obs. Todos os textos utilizados 

em curso serão disponibilizados digitalmente. O programa pode sofrer alterações a partir de possíveis 

outros debates abordados pelos estudantes. 
 

 

Programa: 

MÓDULO I – Construindo e desconstruindo a ideia de arte africana: da historiografia colonialista 

aos estudos culturais recentes. 

 

AULA 1 | Apresentação geral do curso (docente, programa, avaliação). Rodada de apresentação dos 

discentes. Leitura dirigida: “A invenção da África”. 

AULA 2 | O que é “arte africana tradicional”?  Mitos de autenticidade e invenção colonial. 

AULA 3 | A Arqueologia da África. 

AULA 4 | Os bronzes do Benin têm dono: espólio e restituição das obras de arte do Benin.  

AULA 5 | Modernismo e Primitivismo: relações entre as artes europeias e africanas. 
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AULA 6 | O impacto do colonialismo na arte tradicional. 

AULA 7 | Arte/Artefato e modos de exibir no século XX. 

AULA 8 | Modernidade, modernismo e contemporaneidade na arte africana. 

AULA 9  | Apresentação do trabalho final do módulo 1. 

 

MÓDULO II – Arte africana nos museus brasileiros (deste lado do Atlântico). 

 

AULA 10 | Coleções, museus e exposições de arte africana no Brasil. 

AULA 11 | Estudo de caso: a coleção de arte africana do Museu Nacional de Belas Artes do Rio de 

Janeiro. 

AULA 12 | Visita presencial ou virtual no MAB. 

AULA 13 | Percurso da vida de objetos e agenciamento: máscaras Gèlèdé na coleção do Museu Afro 

Brasil Emanoel Araujo. 

AULA 14 | O que há de arte africana na arte afro-brasileira?  

AULA 15 | Dinâmica do trabalho final do módulo 2. 
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